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RESUMO: Foi realizado o lapealento, a caracterização e a qllanti-
ficação do lunicípio de Paragolinas, na escala 1:100.000, consi-
derando-se as seguintes classes de vegetação e de ijSO da terra:
Floresta Olbrófila Densa (baixos platôs, platôs dissecados e altos
platôs); Exploração tladeireira(antiga e recente); Agropecuária; e
Capoeira. Esta classificação foi possibilitada pela interpretação
visual de ilagens Ttl/LAHDSAT, bandas quatro e cinco el papel na
escala 1:100.000. Da área total do lunicípio (24.962,6 k12), 65,51%
encontral-se revestidos pela vegetação natural, 9,71% correspondel
as áreas de exploração ladeireira e 24,68% represental as áreas
efetivalente abertas (agropecuária, capoeira e área urbana).
Terlos para indexação: uso da terra, interpretação visual de ila-
gens, ilagens de satélite, floresta olbrófila densa, exploração
ladeireira, capoeira, agropecuária.
lTrabalho viabilizado pelo convênio EtlBRAPA/Pennsylvania State University.
USA.
2Eng.-Agr. EHBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66••1. Belél. PA.
aG!Óg. EtlBRAPA-CPATU.NATURAL VEGETATIDN ANO LANO USE SURVEY
IN THE MUNICIPALITY DF PARAGOMINAS (PA)
USING TM/LANOSAT IMAGERY
ABSTRACT: In the Municipal ity of Paragolinas-PA a study of land use
ano vesetation irias conducted by lapping, on a scale 1:100.000,
dense forest (distinguishing betNeen forlations in 10N, dissected,
and elevated positions)j logged forest (distin9uishin9 betNeen both
old and recently IOgged sites); cleared land; and secondgroNth fo-
resto These deter.inations Nere .ade usin9 TH/LANDSAT paper i.ages
in bands 4 and 5. Considering the entire .unicipality of Paragoli-
nas, 24.962,6 k.~, 65,5i~ Nas covered Nith pri.ary Forest, 9,71~
had been 109ged, and 24,68% had been cIeared co.pIeteIy and Nas in
use or in a falIoN state.
Index ter.s: land use, visual interjr etation of i,ages, satelite
i.ages, osbroph iIous closed Forest, I09gin9, second-srosth f'orest ,
ranching.
INTRODucao
o município de Paragominas, cuja
cria~io está int imamente ligada à abertura da
Rodovia BR-010 na d~cada de 60, enfrenta ainda
hoje, assim como outras áreas cr(t icas da Ama-
z8nia, grandes problemas causados pela ocu-
paçio desordenada de seu espaço.
A degradaçio desse espaço, no contexto
amaz8nico, vem sendo mot ivo de preocupaçio de
pesquisadores, entidades de pesquisa e gover-
nos , prLn c i paIme nt e pe la i nt en s t F'f cac âo do
processo de ocupa~io e exploraçio de seus re-
cursos naturais verificados nas ~lt imas d~ca-
das, sem o devido conhecimento dos ecossiste-
mas da n·;!;Jif.~o. (OlivE~ir'a, j.907; Carval ho &
Silva, 1980; e Uhl & Vieira, 1909).
8Nas pesquisas relacionadas com recursos
naturais h~r freqUentemente. carincia de in-
forma,Ses convergentes a respeito da quali-
fica,io e quantifica,io desses recursos. Este
aspecto contribui para inval idar, do ponto de
vista social e ecoldgicor as at ividades econ8-
micasr uma vez que nio permitem a caracteri-
za,io das ~reas mais apropriadas para o desen-
volvimento de projetos realmente viáveis, em
consonincia com os aspectos pol ít ico, eco-
n8mico e de infra-estrutura dos municípios.
As at ivfdadEs antrdpicas, tais como
formaçio dE pastagens. agricultura E, mais re-
centemente, a explora~ib madeireira tim con-
tribuído de forma significat iva para altErar a
cobErtura vegEtal natural do município dE Pa-
ragominas. Estas at ividacles dio lugar a acir-
radas discuss3es que Envolvem VElocidadE de
ocupaçio do espa~o. aproveitamEnto dE recursos
naturais disponívEis E degradaçio desse Espa~o
PEla má ut il izaçio dos citados recursos.
Em Paragominas. Dutra et aI. (1990) VE-
rificaram que. em termos médios. 40% das árEas
totais das propriedades do município já foram
abertos para a formaçâo de pastagens. E des-
t es , ::l6:i.: .i,A e~,;t ~;\o de!.:J.r<:\di':\clo~:;.
Imp~em-sE. portanto. aç3es metodoldgi-
c c\ ~; q1..\ e p E .r miti':l m ,i\ u til i:':'~ (:\ c ~;,; o d "0\ <:; pot: (':':' nc: ia 1 i.. ,'
'dades do Sensoriamento Remoto. principalmente
dos produtos orbitais. os quais proporcionam
de forma antecipada. a obtençâo de dados para
,'i\ C 'o, r' (';\ c t; ~:'~ r' i z aç: ~;'; o (':'~i':i, 'v' i':\ I i :i:l (;: ~;\ o d o ~;;, cl i f '::':'1"i::,:' nt E~:;
pcossislemas. resultantes das mais diversas
formas dE ocupaçâo da terra.
c: D''1'1 (':"'1'1P J'" E9 D m 1..1.J t i d is. c: I Ii J, I 11 'oi\ I', <:\ '::' I n .,
f o r' m<:\ ç 'ó (':'~ s 9 (':'~ r ":',d ,':\ ~:; P E' '.i. o T i"i ,/ i...ti i\,1D':::; (:1 T .... ',::,; r Pir O pO I" .
cionam um co~stante fluxo de dados muJt iespec
trais. sobre alvos da superficie tEr~estrp dE
forma repet it iva E s!nopt ILa. E com alta reso-
I u ç: ;~;o e ,::p ,':\ c: i ,':{ '1 ,':I. I.).irl c:u '" t: () I" E' '1 <:1. t i v":,, mE n \,c:'
9b t.li >:0. (Far ia et a 1. (i988) ;
Assun;io et al.(i988».
Segundo S~ (1988). os dados obtidos a
part ir de plataformas orbitais permitem a di-
namiza~io sat isfatdria do processo de ava-
lia~io e de dimensionamento das áreas ocupadas
por diferentes tipos de vegEta~io. registranao
as mudan~as sazonais e ~s altEra~~es ocorridas
na cobertura vegetal pela a;io antrdpica.
Veiga (1988);
o emprego de dados de Sensoriamento Re-
moto Orbital. como auxíl ia ao planejamento das
at ividades 1 igadas a recursos naturais E ao
meio ambiente. foi consagrado. mundialmente. e
vem sendo ut il izado com sucesso em pesquisas
desta natureza na Amaz8nia. como as EXEcutadas
por Valeriano & Aquino (1985); MerE & Braga
<t9BB); S,H10 E~t ,:\1. (:\.9B9);.: E' NElscm (1990).
DEntro desse contexto sio apresentados
o mapeamEnto. a caracteriza~io e a quant ifi-
caçio da área das classes de vegeta~io natural
e de uso da terra no município dE Paragominas.
EstES estudos E as anál iSES foram baseados Em
dados obtidos na escala 1::\.00.000 e derivados
nesta pubI icaçio para a Escala t:250.000. sem
prejuízo da confiabil idadE do método dE ob-
tençâo dos dados E dEssa classificaçio. Este
trabalho. dEsEnvolvido com basE na intErpre-
taçâo visual dE imagEns TM dE :\.988.visa tES-
tar, também. a adEquabil idadE c a eficácia do
pr od 1.1 t o orb it ":\ 1 <:; c:.,:, 11;.,:,c: ion<:\ do p,:\ r: ,':\ (:\ d(':'~ f in icio
dE uma lEgcnda qUE atEnda o níVEl de detalha-
mEnto Exigido nEstE tipo dc mapcamEnto.
10HATERIAL E HÉTODO
Caracteriza~io da ~rea
o munic{pio de Paragominas est~ loca-
lizado no nordeste do Estado do Par~, na mi-
crorregiio homoginea Guajarina, entre as coor-
denadas 2~25' E 4°09' S e 46°25'E 48°54' WGr.,
com ~rea de 24.962,6 km~ (Fig. 1).
A malha vi~ria municipal é reprEsentada
pelas Rodovias BR-010, PA-125 E PA-256, sendo
a primEira a mais importante E a ~nica total-
mentE pavimentada, cortando o munic(pio no
sentido norte-sul na sua por~io cEntral. O mu-
nic(pio de Paragominas é drEnado por duas ba-
cias, a do rio Capim e a do rio Gurupi, ser-
vindo ,este ~lt imo dE divisa com o Estado do
Maranhio.
A ~rEa Estudada ESt~ sob o dom(nio dos
planaltos amaz5nicos rebaixados e dissecados
Em 1 itologia sedimentar das formaç~es Barrei-
ras e ItapEcuru, com superf(cies erosivas ta-
bulares e pediplanadas. (Brasil 1973 e Brasil
1974).
Os solos dominantes pertencem ao grande
grupo Latossolo Amarelo; sio profundos, bem
drenados e quimicamente pobrES, com textura
média a muito argilosa. podendo ainda ocorrer
como varia~âo desta unidade, faSES PE-
dregosas.(Brasil 1973 e Brasil 1974).
De acordo com o Ministério da Agri-
cultura (Brasil. 1979). a maioria das terras
tem potencial idadE para o uso agrossilvopasto-
ril. desdE qUE SEjam adotadas tEcnologias ade-
quadas.
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FIG. 1 - Mapa de localização do municIpio de Par~gominas no Estado do Pará.Segtindo a classificaçio de K~ppen, o
tipo cl im~tico predominante·~ o Ami, caracte-
rizado por temperatura m~dia e índice pluvio-
mé t r Lc o anuais al t os .. " D<-:~ acordo com ob ser v-
vaç~es feitas pela EMBRAPA-Centro de Pesquisa
Agroflorestal da Amaz6nia Oriental CPATU
(dados meteorolcigicos da esta~io de Paragomi-
nas, período 1977/88). ocorre temperatura m~-
dia anual de 27,2
QC, com umidade relativa do
ar m~dia de 81%. A precipita~io pluviom~trica
apresenta-se com a m~dia de 1.765,9 mm/ano,
sendo que no período de Julho a outubro veri-
~ica-se menor disponibil idade hídrica.
tletodologia
Foram adquiridas Junto ao Inst itut:o dE
Pesquisas Espaciais CINPE). imagens do
TM/LANDSAT-5 em paPEl P & B, escala 1:100.000.
as quais estio indicadas na Tabela 1. Cada
imc\9(::~m, 01.1 se,J,:\, uma cena i nt ei ra , é
caracterizada por valores de cirbita/ponto.
representando no terreno a superfície
correspondente a 184 km x 185 km. sendo o
quadrante a quarta parte dessa superfície.
conforme Fig .. 2. Devido a maioria das imagEMs
de 1989 apresentar problemas de cobertura de
nuvens. foi feita a op~âo pelas de 1988, até
entâo as mais recentes disponíveis.
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FIG. 2 - Mapa de distribuição das imagens TM no municlpio de Paragominas (PA).Das sete bandas/canais do sistema sen-
sor TM (Themat ic Mapper), foram selecionadas
as bandas 4 (0,76 - 0,90 vm) e 5 (1.55 - 1.75
vm) por atenderem aos objet ivos do trabalho. A
banda 4 permite o mapeamento da rede de drena-
gem. assim como da vegeta~âo densa. sendo sen-
s(vEl a rU90sidade do dossel florestal e a
morfol oc ia do 1:EI"I"eno. (N,',\t ion al "". T :!.<lB:;'»" {~
b,',\ n d ,':'I, ~,',',;" ~::' (,:,~ 9 1..1.ndo bano e \: ,',\ 1" (1 9B<? )" P E i" mi t (':':'
discernir um maior n~mero de claSSES de uso da
terra. proporcibnado pelo grande contraste dE
cena. haVEndo. desta maneira. um maior deta-
lhamento e refinamento das informaç~es a serEm
c' :'-:ti" ,,\t d ,',\ ~::' "
Para a melhor caracterizaçâo E mapEa-
mento das classes tEmáticas levantadas. prin-
cipalmente as de uso da terra. a escala esco-
lhida foi de 1~100.000 (semidEtalhe).
Com o intuito de subsidiar a fase de
interpretaçâo visual das imagens em mEsa dE
luz, foram confeccionadas bases carto9ráficas
Em papel pol i~ster semitransparente a partir
dE cartas planialtim~tricas da DSG (Diretoria
do Serviço Geográfico do Minist~rio do Ex~r-
cito). escala 1~100,,000 em proJeçio UTM
(Universal Transversa de MErcator). mostradas
na Ta bel a :,::.. Ca da carta ab ran se uma áre a de
30'dE 1at itudE por 30
rdE longitude. de ondE
foram Extra(dos ElemEntos da rEde hidrográfica
que serviram como pontos dE controlE no ajustE
das bases sobrE as imagEns. DEVido a nio dis-
ponibil idade dE três cartas qUE SE Encontram
Em EXECUçâo (MI 491.545 E 668) E por Estas rE-
prESEntarem uma árEa muito rEduzida do munic(-
pio dE Paragominas, a base foi completada a
partir das próprias imagEns.
16TABELA 2 - Cartas planialt imttricas da DSG.
escala 1:100.000 que recobrem o mu-
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cinza; e Espaciais como a textura e qeoMetria
dos diferentes alvos.(Fiq. J). Nesta fase fo-
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17FIG. 3 - Comportamento de alguns alvos mapeados, em detalhe de ima-
gem TM/LANDSAT-5, banda 5, no municlpio de Paragominas-PA.
a = Floresta ombrófila densa; b = Exploração madeireira an-
tiga; c = Explcração madeireira recente; d = Agropecuãria;
e = Capoeira.
Após a consoI ida~âo da legenda final
fOI ~cal izada uma reinterpreta~âo das imagens.
reunindo as observa~~es de campo e de labora-
t 6 I'· i o "
Os trabalhos de campo foram divididos
em duas fases= a primeira em abril e a segunda
em julho de 1990, tendo cada uma a dura~âo de
quatro dias. Na primeira etapa foi real izado o
r c· C O nh(.:.:. C iIr,r:· n toei <:\ ,·::i Ir e,.:\eI e (.:.:. ~::. t ud o (::.:. d(·:·:··f in id ,":1. ~::. ,.
a prlorl 'as classes de uso ela terra e ele
vegetaçâo natural, pOSSlvelS ele serem
ident ificaelas atravds dos produtos orbitais
i::. r: 1E c: i o n ':'.cIo I;:.•
18Objet ivando checar novos pontos de con-
trole, confirmar a interpreta~âo de outros e
refinar a legenda inicial, foi real izada a se-
gunda viagem. quando também foram obt idas de
-fa:::~E~ndE iI'" O!:;E m ad e ir e iro s , informa~oes cons i_ ..
deradas relevantes. No total foram Estabele-
cidos 36 pontos de amostragem concentrados nas
Rodovias BR-010 e PA-125. assim como em alguns
de 5;(·:~US r'am,:\ i s.
P,:\r'c:\ melhol" i n t e rp re t ac ao d a s im'i\gen!::.
ut iI izadas e que se encontravam defasadas du-
rante dois anos, por ocasiâo do in(cio dos
trabalhos de campo. foi relevante a colabo-
ra~âo de um 9uia, profundo conhecedor da ye-
giâo, o que possibil itou a obten~âo de infor-
ma~~es relacionadas ao histcirico de uso das
áreas que se encontravam bastante alteradas.
devido a dinâmica da sucessâo vegetal.
o estabelecimento da ampl itude do n(vel
de cinza para cada classe foi 1 imitante na
identificaçâo e deI ineamento das diversas
claSSES e s6 foi poss(vel devido aos trabalhos
desenvolvidos no campo. A claSSE Capoeira foi
i d E'n t i f' i c c) d '·i<.,. n o c: ,:\n ,:\1 ~::';)' E' ',; P f·:· c t I" a 1me n t E P (.,:.1,':,
tonal idadE de cinza m~dio. ocupando uma po'-
sl~ao intermEdiária entre as classEs Agrope-
c 1.1,':\IrI,':\ (.:.~ F:'1 O Ir f::' ~,;t '·i<. U IrI b Ir Ó f i1 <:\ D(.:.:. n.::,. ":<.,. ,:\ '::. q I.J.a i'::.
apresentam. respect ivamente. os tons mais cla-
ros E os mais escuros. No canal 4 comportam-SE
d c rfl,:\nE iI'" ,:\ in \1 (.,:' 1" .:::.,':\ y (J (.:.:. Ir ,':\ 1IrI C·nt(.:.:. c O IfI o',:. t O n !:;.
rn c) i ,,:.C 1,':\ 1" O ':; "
A nomEnclatura da claSSE Floresta Om-
brcifiIa Densa foi dEfinida com baSE no sistEma
dE classifica~âo fision6mico-eco]ógicn da ve-
q E':'t c':\ r~: ;'i; C) n E C<t Ir o p iC ,'i\ 1 ti O P 1" o.i f·~ t C< P (:'1D(.:) i'''í (BIr ,-;t. '::. i1
i (~7::i (.:.:. n Ir ":<. !::. i1 1 c~/' A ),. P () Ir (.:::. m , ri c·~ .r:'DIr mt:\ ~:,.in t (.:.:. ti····
i:,:\d':\,. ,':\ ci (.:.:. q u "<.ndo···· ,) ,':\ O E'IrI P Ir (-~ <.:) D d ,'i\ ':; im '':l. <:J r~n ':;. ri'i •
P!rinc:ip').lm(·~nt(·:·:· a bc·:\nd,·:\. 4" E,,,.t(·~ !".!':;.tE·rt),:\ de
c 1 c':\ ':;. ,,,. i ·F i c <:\ (j: ;;;: o c D n ',; i',:.t E' -n ,:\ .C () Ir Ir (.:. 1'.:<. ç: ;.:{O d D '::, t i Fin ,,,.
,(-" i !:; in n Ó 1'1'1i C C<',; C f' 1n '"(,,:, t IC O ':;, d D 1't'Ii n :::', I"i tE,:' ,:;, C O IrIC, '::,
19parimetros ecol6gicos. tais como
altitude. bioclima e edafologia.
Os outros atributos ut ilizados para
Este mapEamento contribu{ram de forma secund~-
I'· ia. sendo , porém. i me or t an t es par,:\uma me lhcr:
part iculariza~io de cada classe. A ~nica
classe que apresentou textura rugosa foi a
Floresta Ombr6fila Densa. onde a atenua~io
e/ou subst itui~io desta rugosidade estava re-
lacionada com a exploraçio de madeira. As
classes Agropecu~ria e Capoeira. geralmente
associadas ~s ~reas que foram anteriormente
arrasadas para estabelecimento agropastoril.
apresentaram contornos ret il (neos bem defini-
dos e formatos geométricos"
1 i to 1os i a •
Após a conclusio dos trabalhos dE in-
terpreta~io visual das imagens. os ·overlays"
gerados foram reproduzidos em cópias heI iogr~-
ficas. objet ivando a quant ifica~io das áreas
mapeadas. O cálculo de árEa. part icularizado
para cada classe e tipo Cestrat ifica~io dEntro
dE uma classe), foi viabil izado através do em-
p Ir e ~.:) o d o p Ir O 9 I'· ,:\m,:\ ..Cf~ I~EA" y i n s t ,:\ 1c\d O e m m i c:I~o ....
computador PC-XT, 1 igado a uma mesa digital i-
zadora tamanho A2 do Centro de Hidrocl imatolo-
gia e Sensoriamento Remoto da Amaz8nia CCHSRA-
SUDAM), em Relém. As áreas muito peqUEnas fo-
ram agrupadas manualmente e posteriormente di-
(.:) i t ,:\ 1 i :(~ ;::'. d a <:, ••
Para efeito de publ ica~ioy os
overlays· preparados na Escala 1:100.000 fo·-
ram derivados com melhor precisJo para a es-
cala 1:250.000 atrav(s do Equipamento RP-1-48
Reflect ing Projector, sendo as informaçJes
transferidas para uma base cartográfica na es-
cala 1:250.000 extra(da dE cartas planimé-
tricas e planialt im(tricas do RADAM e DSG yem
sistema de proJcçSo UTM. conforme TabEla 3.
Nessa base cart09ráfica cada uma das cinco
cartas recobre a superf(cie correspondente a
t c d (.:,.1;.:\ t: i t IJd.;:.:. p o I'· :í.,:) ::;,·il Y d(.:. 1o n CJ i t IJdc· •
20c,':,. 1" t ,':', ':;. p '.I. "". 1'1 I rr',(.:::. t I" i c ,':\<:; e: p '.I. ,':1 n i ,':1 1t i mé ..
tricas do RADAM e DSG. escala
recobrem o munlClplO
de Paragominas (PA).
i"'i,':'.P'·:I.... in d iCE Código
:\';.:.)4,)':
i,4b
P i o C;::IP i 1'fI
P i nh c i ro
CJo i.:1n(:. si,':,.
Fi ~·:·I.r' <':'~~JCI!'fI i n ~':'~ ~::.
tl<;: ,:\ i 1f\n d i a






* Larta executada pelo Projeto RADAM
Na definiçâo da legenda do ducumento
c:.:\r' t o ~.:JI" <::i·F' i c o F i n ,:\'.I. n <:1 e ~:; c <:\ '.I. ,':1 :í.::;':'; ~:5Q) • ç:,~?O,. ,':\ 1 r:·..
genda original foi condensada E genel"al izacla
tomando-se por base as informaç~es obt idas na
escala 1:100.000.
A classe Floresta Ombrófila Densa cor-
responde a todos os tipos classificados ante-
riormente na escala 1~100.000. abrangendo a
Floresta Ombr6fila Densa dos baixos platBs.
dos plat6s dissecados e dos altos platBs.
A classe Exploraçâo Madeireira. também.
foi general izada E representa as unidades de-
finidas como exploraçâo madeireira antiga e
I" (·:~cEn t e ,
Foram englobadas em uma mesma classe. a
a 9 I" D Pec 1.1 ,,\1" i ,:\ E ,:1. c: ,:1. po~:.: i I" ,:\ • P DI" <-:: s t: ,,\I" Em<:\.~:; <:; o....
c:iadas e. FreqUentemente, alternarem-sE Em
dominância nas propriedades. o que inviabill-
zaria a definiçâo, na nova Escala.
21RESULTADOS E DISCUSSÃO
Legenda do Mapa Gerado
ti t: I" c:i. \,/é<", cIi':', i n t f::' I"pI" 0.'t ,,\ ç:f:\ o d (i\ ~:; i ma gE n s ('
das verifica~gEs dE campo, foi gerado o mapa
de clas~ifica~5o da cobertura vEgEtal natural








.. Re c en t e
ti 9 I" oP E' C 1.1i":\ r' i ,':\
Cc\po€:: ir:,':\
.... Álr€:~a Urb an a
E~:;PE'l h os d v Á9I.J':\
Descri~ão das Classes Te.áticas
As classEs discriminadas nEstE trabalho
+oram dE~;C:I" i t as con s ideran dc+se a le~~Enda na
Escala 1~100.000.
FlorEsta Ombrófila DEnsa
Com rela~io ~ cobertura vegetal natu-
ral, a ~rEa de estudo est~ sob o dominio da
florEsta densa, a qual se const itui numa pai-
sagem marcante da regiio amaz6nica como um
todo. Esta forma~io chamada regionalmente de
mata de terra firme, caracter(st ica de regi~es
tropicais ~midas e super ~midas, geralmente
22aprEsEnta uma altura m0dia dE 30 a 40m. grande
b LOI't"l ;::i. <::.~;i·:\. ,~:;ub .... b O~:;q ue ,':\b EI" to y 91': ,:\1"1 d E cI i v er ~:; i·.. ·
d ,':\ ci i::~ de (.,:. spé:c i 0::-:' ~::. P o I' uni d ,:\d(.:.~ cI t~ <:\ I" E' i'i\ E E):: P 1'" ~:.: ~::•.•.•
siva preSEnça dE EP(fitas. Nas imagens apre-
senta uma cal"'actEr(st ica marcante qUE corrEs-
poncle à textura rU90sa. rEsultante do sbmbrea-
mento no dossel florestal. pelos~ indivíduos
d 01'1'1 i n <:\1'1 t e<::· ••
Foi POSSíVEl idEnt ificar trfs tipos dE
FlorEsta Ombrrifila DEnsa. com d~fErenças ES-
truturais proporcionadas pela topografia do
tErrEno. correspondEntes aos dos baixos pla-
t6s. dosplat8s diSSEcados E dos altos plat8s ..
A floresta dos baixos plat6s 0 carac'"
ter(st ica de árEas sedimentares e de um modo
geral. com relevo predominantemente plano.
como por exemplo os tErraços e as planícies
aluviais formadas pelo rio Capim. as quais
apresentam-se, geralmente. com cobErtura dE
árvorES emergentes.
Revestindo as áreas de rElevo suave on-
dulado. com a presen~a de testemunhos (relEVO
rEsidual), a floresta dos plat8s dissecados
~presenta-se semprE com cobertura dE árvores
(·:·~me·I'·9(~~nt~:·~s ..E~::.t0~ tipo oc orr e no sul do mun i c (....
pio, em Pf:~quf::'n,:\!:; man ch as , a ssoc i ado <:\ f101"es""
tas abErtas (principalmente de cipris), sem en-
tretanto perder a dominincia.
A floresta dos altos p1at8s corrES-
ponde às matas assentadas em terrEnos de rE-
levo predominantemente ondulados e, em geral,
com cobertura de árvores emergentes.
Segundo os levantamentos efetuados pelo
Proj~to RADAM (Brasil 1973 e Brasil 1974), as
esp~c:ies mais freqUentes na Floresta Ombrdfila
I')' :I • ,., ,., 11 '1 I . '1 [) . ~~ n s a c a r' €-~g I ao S ao : ..y mf.' n p n ') I 11fi t"};(" f.' ,,;11lU .1.1....
c:I<E~ (,:\n!.Hd im da mata), HylUenj'H.'a c:nl1rbari'1l...
(J •.. Üob á ) , Man i1kara hl1bt:-'I" i A. Ch ev ..
(ma~aranduba) e Iabebuia spp. (paus d'arco) do
grupo das árvores emergentes. No estrato arbci-
23r' i o norma l dest acam+s e Prot jum spp. (bl"E~US),
Park ja spP. (faveiras) e Esçhwpj1pfa çoriacpa
(A.DC.) Mart. ex Berg (matamatá branco), sendo
as palmeiras Oenocarpys djstichys Mart.
(bacaba), Maxjmjljana maripa (Carr. Serr.)
Dru d , (ir)(':!..i':\) ~:: El1h,'r'pp o1p!,'aÇf,'a M':\I"t. (aca i)y
as mais comuns em associa~~es com florestas
abertas e revest indo os terraç:os ao 10n90 dos
r' iO!; (mata c i1 i,':\r') ••
Por apresentarem grande expressâo nas
atividades pecuária e madeireira, as quais re-
qu~rem grandes áreas. as florestas primárias
do município foram conseqUentemente afetadas.
sendo o rEmanEscentE florestal Encontrado
atualmente, com raras exce~~es,formando man-
chas descont Inuas ..
Exploraçâo Madeireira
A classe Exploraç:âo Mad~ireira E re-
presentada pelas áreas revestidas com flores-
tas que sofreram diferentes intensidades de
perturbaç:âo pelo homem. A at ividade madeireira
é muito importante no município e vem cres-
cendo atualmente. a despeito das medidas dE
controle impostas pelo Governo. devido, prin-
c ipalme nt e , aos bons preco.s a Lcan cad os pela!:;
madeiras comercial izadas, além da existência
de infra-estrutura. como a rede rodoviária ..
O processo dE exploraç:â~ envolve di-
versas atividades. como a sEleç:âo da área e a
abertura de vias de acesso. Ap6s essa primeira
fase ~ realizada a exploraç:âo propriamente
dita, atrav~s da forma,âo dos ·pát ios·, que
sâo pequenas clareiras abertas na mata e qUE
servem como base mdvel. destinadas ao EstOqUE
dE toras e ~ guar~a dE máquinas da ·patrulha
me can izada "; SE91Jndo Cost a ~F i1ho et aI .
(1980), as dimEnsies dos pátios variam dE
24acordo com a disposi~io geomitrica'da ~rea a
ser atingida pela explora~io, sendo que cada
p~tio possui um ramal por onde o trator flo-
restal realiza o arraste das toras oriundas da
mata. Na reglao, os p~t ios com dimensges que
variam de 500 m~ a 3.000 m
g• sio espa,ados en-
tre si de 100 m a 150 m, de acordo com a ri-
queza da mata em espécies de valor econ6mico
exp re ss i vo ..
Na década de 70, após a explora,io se-
letiva, o madeireiro voltava mais vezes na
mesma ~rea, nio·para fazer uma sele~io crite-
riosa e sim para aproveitar, total ou parcial-
mente, as vias de acesso constru{das
(arrastges). Atualmente h~ a tendincia do ma-
deireiro entrar em novas ~reas e fazer uma ex-
tra,io intensiva ..
Uhl & Vieira (1989), ao estudarem uma
~rea de extra,io de madeira em Paragominas,
verificaram os efeitos predatórios dessa at i-
vidade, que nio se restringem às ~rvore5 efe-
t ivamente derrubadas, pois, i destru(da ou da-
nificada uma parcela significat iva do remanes-
cen t e flor·E·st,·:\1.
DE acordo com a intensidade dessa at i-
v id,:\ dE n,':\ ,:í.I" ea ,..:\ expIo r' <':\ ç:~I o podE ~,; f:I" cons i df~ ....
rada leve ou pesada, sendo. entretanto, Em al-
gumas situa~gEs. dif{ci1 de sEP~rá-las com o
0roduto do sensor TM ut il izado. DestE modo foi
prefEr{vel nâo SE fazer dist in~âo entre ambas.
para Evitar poss(veis erros.
D !-:.~nt Ir E ,:1. ~". p O ~:; <". i b i 1 i d <:\ cIe ~,:. d E' E's t Ir ,':\t: i f i·.. ·
caç~o desta claSSE. foi considerada apenas a
idade da exploraçio. como um dos mais impor-
tantes parâmetros para proje~~es do incremento
d E <,:. t: ,';1. ,':\ t i v i d ,·,-..cI e •
Na dEfini~âo da epoca dE explora,âo. o
critério ut i1 izaclo foi a presença ou ausencla
de par IOS e vias de aCESSO, qUE sâo perfei-
tamente visualizados nas imagens. apesar da
25resoluçio do TM ser de 30m. Este procedimento
foi possível devido cada elemento de resoluçio
no terreno, denominado "pixel", apresentar um
valor digital correspondente ~ m~dia de todos
os alvos cont idos na superfície de 900 m~"
Neste c~so, devido ~ alta reflectincia do solo
exposto, houve uma tend~ncia de prevalecer a
resposta deste alvo em detrimento dos outros.
A defini,io do período de uso ocorreu
após algumas entrevistas, principalmente com
madeireiros da regiio e observa,~es • in loco".
Foi possível constatar que em uma área, apds
ser concluída a explora,io, os 'pát ios· perma-
necem relat ivamente limpos. em m~dia, tris
anos, e que após este período. a regenera,io
natural começa a adensar-se, atenuando ou im-
pedindo a taxa de exposi,io do terreno, prin-
cipal responsável pela detec,io desses pát ios.
Dessa maneira foi possível estabelecer duas
~pocas dist intas de exploraçior uma recente.
compreendida pelo período 1986-88, relacionada
~ presen~a de ·pátios· e vias de acesso bem
visíveis, e outra ant iga, real izada até 1985,
caracterizada pela ausincia ou atenuaçio des-
t E:~; (':\1VO!!; •
Em alguns casos, as pequenas clareiras
nas áreas de explora~io selet iva recente, po-
dem resultar da derrubada de um indivíduo de
grande porte que. devido ao mau planejamento
da queda. derruba outros menores, e da intensa
movimentaçio de máquinas na área.
N .:t. ·F·I orE!:; t <:\ ,. (';'.':;. c 1 <''\1'" E iI" ,':\ <:;. ai" t if ic i<:'. i s v
de um modo geral. apresentam a tendência de
prol ifera,âo de cipós, devido ao eXCESSO de
luminosidade e a abund5ncia de detritos (Uhl &
,,'ieil",:\, :i.9(9)"
(, ,,; f~::-: pIo I" ,:\ç: l';f::' i,:. 1cv(.::. ~:; C oneI ui: i eI <:\ ~:; n.:\ dé····
cada ele 70. assim como as exploraç~es Em areas
menorES que 100 ha. gEralmente sofrem 1 imi-
taçies para serem detectadas e mapeadasr atra-
26v~s do produto orbital util izado. Essas limi-
taçBes sio devidas ~ ausincia dos parimetros
necess~rios para este fim, principalmente a
atenuaçio ou a substituiçio da textura rugosa
da classe Floresta Obrdfila Densa.
Há a tend~ncia da maioria das extraçBes
madeireiras estarem concentradas ~s proximida-
des das principais rodovias, devido ~ facili-
dade de transporte para as serrarias. Nessas
~reas, as extra~Bes sio feitas de forma inten-
siva. acarretando a remo~io de um grande n~-
mero de espécies.
~ medida em que as ~reas de explora~io
vio se distanciando das serrarias. como em lo-
cais pr6ximos ao rio Gurupi, o transporte da
madeira em tara onera sensivelmente essa ati-
vidade, mot ivo pelo qual apenas i viável o
corte das espécies mais valorizadas para a co-
mere i aI i:<~a(j:~\o, como: Ced(t::'laodnrata 1.... c cedr o
vermelho). Cnrdia bicolar DC. (freijó). Bowdi-
ili.i..a n i 1"i d j"\ ~) P Ir U C (~: fo';.; Bf::nt h" ( ':;u c:u p i Ir a ) T abe .. ··
b..!.L..i.a. sFrrat" ifal ia (\).:\hl.) Nichols (ipfi: ,·"ma .. ··
1"1-::"10) P Mi"il.nilkara huber'i A .. Ch ev ,
(m':\(j:alr,·:\ndub.:\) •
Foram consideradas como classe Agrope-
cuária. todas as áreas detectadas pelo produto
empregado como sendo de pastagens cult ivadas
e/ou de agricultur·a ..
Dentre as at ividades agron6micas de-
senvolvidas no âmbito municipal há a predomi-
pancla das at ividades ligadas à pecuária,
sendo a agricultura desenvolvida em um nrvel
mais modesto e raramente fora do âmbito fa-
miliar ..Devido a estas pecul iaridades e às li-
mita~Bes, Em alguns casos, de separar essas
at ividades com o produto orbital ut ilizado.
27procurou-s~ generalizar a legenda
reunindo-as Em apenas uma classe.
meter os objet ivos deste trabalho.
Paragominas é uma das principais ~reas
de pecu~ria na regiio amaz6nica e. segundo
Dias Filho & Serrio (1981>. as pastagens sio
formadas. principalmente. com ·capim coloniio·
(Panjcl1m mep:jmulU .Jac q v ) , sen do também imp or >
t ant es o capim jal'·agu~·(H4parrenjª !:JJ..Í..a.
(Nees) Stapf.) e o "quicuio-da-amaz8nia"
(Brachjarja hl1mjc!jrola (Ren d le ,) Sc he i c v ) ;
Este ~lt imo encontrava-se em Expansio na área
em decorrência da sua grande rust icidade.
Pode-se observar que atualmente há uma tendên-
cia de ut iI izaçâo do "braquiarâo· (Brachjarja
brjzaotha (Hochst. ex A. Rich.) Stapf.). prin-
cipalmente nas áreas de pastos que estio sendo
reformadas. devido esta forrageira ser de boa
qual idade e promissora nas condiç~es locais.




Dantas (1980) reunindo alguns dados de
pesquisas desenvolvidas na Amaz6nia, p6de de-
I inear algumas altera~Jes eco16gicas ocorridas
nos solos com a subst itui~âo do ecossistema
florestal pelo de pastagem cult ivada e descre-
ver este ~lt imo como sendo "simpl ificado, flo-
rist icamente pobre. altamentE instável e nâo
auto-sustentável". Na regiâo amaz6nica e. par-
t i cul ar me nt e , Em P.:\r<:\90minas,devido i\\ <:\t ivi····
dade pecuária Estar Em constante processo de
evolu,âo, existE hoje tendência de aumentar a
estabil idadE e a auto-sustEntabil idade dessa
atividade, que, segundo Serrâo (1989). foi
proporcionada pelo advento E ut iI iza~âo de no-
vos conhecimentos e tecnologias para o desen~
volvimento de pastagens"
Os fatores que concorrem para desesta-
bil i zar ,',1 Plrodut i v i dadc das P'·:"\5t.·:\g(·:·~ns cul t iv.:\····
das em ambiente florestal 5âo de origens di:
versas. Segundo Serrâo(1986). o homem, o solo
28(pr·inc iP':i.".lmE·nt: ~:.~ ,c,. ·f(:·~r·t i1 ieI,:i.eI~:·:·) r ,:\~:; p 1c·lnt ,:\~:;
forragEiras em uso. a agressivielade elas plan-
tas invasoras e os efEitos c1 imát icos, sJo os
m<'<. i ~::. . i Ir.p or t ,.:\ n t F:s , Fn t: i·:;u:· ,:1 <:; u .,,;t ~:: n t: ,:\b i 1 i cI ,:\ de: d,.:\
:",.t iv id"Ic!r:· pecuó.l
ri;::\1 nu> 1 i<::':'.I
r i,·,1 num cqu i1 (bl" 1o ,
no tE·:·mpo. cn t rc ,:\ v i ab i Li dad e ':"I(.~I'·Dní)···
mic<'<./zootécnica, Ecoldgica c sociocconBmica
(ScrrJo. 1989; SErrJo & TolEdo. 1991).
Atualmente é percept ('.leIum aumento ele
c:o n ~:; c: i €.~n t i z:,) ç:~ií o , ,.:\ n i" v r:·".I. <J 1o b ,.:\".\ ;. n '.". b 1..\ S c;::,. d(.:.;
modelos dE sustentabi1 id<'<.clE Econí)mica dEssa
at ividade nas áreas em que foram Estabeleci-
das. a despeito das experiências negat ivas do
passado. nas quals as propriedades eram im-
plantadas freqUentemente SEm um planEjamento
". "I C i o n <:\ 1 c·: c:OIH t E C n o 1()9 i ,:\~:; i mpo Ir t ,:\ d ,:\~:; •
As árEas dE ExploraçJo pecuária. Em
part icular. correspondem aos p<'<.stos limpos.
<'<.ssim como aquEIEs qUE SE <'<.prEsLntam nas fases
iniciais do prOCESSO ele elegradaçJo e qUE ainda
comport<'<.mo pastEjo.
Segundo Outra Et al.(1990). as pro-
priedades pecuárias dE Paragominas. com re-
laçJo ~s suas dimEns~Es, podem ser divididas
em três estratos~ pEquEnas (até 3.000 ha). mé-
dias (3.000 a 6.000 ha) E grandES (mais dE
(.),,~)\?'~ h t:\ ) ~ ~;;~:-~n do <':"\~; d 1.1(":\S P Ir i 1))(':-:' i I'" (':\ ~:; 1))(':\ i s fj·· c...····
qUentES. As árEas de pastagens EStJO bEm dis-
tribui"das Espacialmente Em toda a área muni-
c i oaL, i st o é,. nf:\o +ormam c\I'·E:a~; contínuas 01.1
zonas ESPEcíficas. EntrEtanto. POdE-SE obSEr-
var qUE há uma concEntraçJo maior ao longo da
BR-010 (Anexo 1).
Dutra Et al.(1990), verificaram qUE, dE
60 propriedades Estudadas. quinZE diversi-
ficavam a at ividade PEcuária com agricultura,
SEndo mais freqUentEs as culturas dE pimEnta-
do-rEino, milho E arroz.
Com relaçio ~s atividadEs agrícolas. as
culturas mais exprEssivas. todas com áreas co-
29lhidas superiores a 2.000 ha, sao em ordem de-
crescente: milho. arroz. mandioca e cana-de-
a~~car (Agricultura. 1986/87). As três pri-
meiras s~o cult ivadas em micro e pequenas pro-
priedades rurais de 50 a 100 ha em m~diay no-
tadamente nas co16nias. onde, devido ao baixo
nível tecno16~ico. assumem apenas o papel de
c u 1t i \,' o~:; d(,:,:, (:;u b ~::, i ~:; t: f n c i .:\;; .:\ c .:\1'1.:\ .... <:11::':' ..•. ,':\ ç: I.Í c ,:\I" r
E:' nt I" e1:anto. é, p 1 .:\nt ad <:\ (':':'IfI 9 I" ,:,\ 1'1d es .:\r' e.:\(:; P,':',1" ,':\
fins industriais. como acontece na fazenda PA-
13R 1b(~1•
o comportamento espectral das culturas
agrícolas está diretamente 1 igado à fase de
<::u1t ivo. sendo mais dinâmico no caso das cul-
turas temporárias. as quais sofrem profundas
modificaç~es durante o ano. As culturas do ar-
roz e do milho tiveram os seus efeitos minimi-
zados ou anulados pela contribui~~o do solo
devido. na ~poca da tomada das imagens (julho
e agosto), estarem na fase de pds colheita.
A mandioca e a cana-de-a~l.Ícar7 por se-
rem cu1t ivadas de Janeiro a dezembro, apre-
sentaram um comportamento espectral amplo em
virtude da presença de vários estádios de de-
s e n v ol v i mc n t o ,
Capoe i1",':\
Esta classe representa somente as áreas
alteradas a p~rt ir do estabelecimento da ati-
vidade agroPE:'cu<'~lria, ist o é, onde foi rea-
l izado o corte raso da floresta primária e
posterior queima. Foram excluídas as formaçges
vegetais derivadas de atividades da exploraçio
madeireira, as quais constituem uma classe in-
dependente descrita anteriormente.
Est f,\0
est á d ios de
que possuem
inseridos nesta classe todos os
sucessio da vegetaçio secundária
estrutura e densidade variáveis.
30os quais muitas vezes apresentam nomes especí-
ficos. Neste trabalho s~o ident ificados pelo
nome gen~rico de "capoeira", devido às I imi-
taç~es para mapeá-Ios separadamente.
DiE\!:; Filho 8. S('::I"r'~;\o (1.(10:1,), ind i caram
que o aumento da comunidade de plantas invaso-
ras em pastagens cult ivadas C"Juquira") na re-
9i~o de Paragominas, e a conseqUente reduçio
da longevidade produt iva dessas pastagens,
estâo relacionadas a diferentes fatores como
planejamento, implantaçâo e, principalmente.
util izaçâo das pastagens.
A insistência da ut il izaçâo de prát icas
culturais inadequadas à realidade local, de-
bilita a área anteriormente produtiva condi-
cionando o estabelecimento de esp~cies coloni-
zadoras. as quais, em geral sio muito agressi-
vas" Com o incremento da colonizaçio por inva-
soras, a gramfnea forrageira, em decorrência
da competiçio desfavorável por luz, água e nu-
trientes. tendE a ext inguir-sE e a árEa, nio
comportando mais o pastEJo, ~ abandonada. O
prOCESSO de sucessio vegetal cont inua Em SEU
r'i.t mo nat ura L, com as ESPf.k iES her bac eas
sendo, gradat ivamentE, substitufdas por ESP~-
CiES IEnhosas, com prEdominincia dE colo-
nizadoras. O estádio dE clímax da florEsta na-
tural dificilmEnte é atingido.
Segundo Serrio(1986) e Uhl et aI"
(1988), com o passar do tEmpo E dependendo da
fase dE produt ividadE da pastagEm E, conse-
qUEntEmente do SEU manejo, a sucessio vegetal
nativa pode se tornar uma associaçio bastantE
complexa, com diferenças estruturais e de com-
posiçio em relaçio a floresta primária, mas
Rue inclui espécies nela contida.
Portanto, o processo de sucessio vege-
tal Em árEas dE pastagens abandonadas está re-
Iac ion ado ao h ist: ór ico de uso, ist: o é, a for'nH:\
de manejo do pasto. Segundo Uhl et aI. (1988),
31na regiio de Paragominas o manejo das pasta-o
gens assume três diferentes aspectos, quer se-
jam: áreas submet idas a usos leves. moderados
e pesados. O desencade~mento da sucessao i
mais rápido nas primeiras. tendendo a ser re-
t ard ado na iil t im,)."
Ainda conforme Uhl Et al,,(i988). a va-
rla~ao na composi~âo dE espicies lenhosas em
áreas dE pastagens degradadas sofre. tambim.
influência do sistema de manejo adotado. en-
tretanto algumas espicies sâo comuns nos três
~,; i ~:;t em,:\',; E~,;t udados, como: Banj"'lr·a qll i ,.• nFn";i ,,~
A ub l. (p f} "1o df:: cIJt i,.:\ ). C a <:i F a r i a dF Can dI'"a ,jac:....
quin (ca·Ff::r·,:\n,:\). c...... ql'·andiflClr"a. Camb , (olho de
p o mb o ) y CFr r·n p i a s p. (i mb (:\t.Í b ,·:1. ). fi n 1a·n 11m c r i n i····
i...!J.m. I...a m " ( j IJI'· U h E b ~ft o ) • s....... i11r" i P F h FI I~ i c:11 "
o: .i1.1 t.Í.n a ) , h I'" I 19 n ":.11 !ll D u n • ( C,:\.i Uç: ,:\I'·,.:\) r: V i "iDl i a
911 i a·np!")"j i <:, «(.~u.b"1,,) Ch o i ~';!...J (l ,:\C I···e )"
As áreas dE capoeira sâo taDlb~m repre-
sentadas pelas pEqUenas áreas outrora ocupadas
por agricultura, principalmente culturas de
sub s i st ên c i a , as quais surgE~m na regi~~o, Plra····
t icadas de forma itinerante. Com o emprego de
tecnologias em n{veis rudimentares. ap6s um
períodO mcidio de quatrCl anos o solo n50 conse-
gue mais sustentar o cu.ltivCl. ocorrendo o
abandono dessa área e, consEqUentemente. a
ocupa~io de uma nova.
Atualmente as áreas ocupadas por vege-
taçio secundária vim sendo alvo de interesse
por parte da pesquisa, pois verifica-se a via-
bilidade de integrá-las novamente ao processo
produtivo, evitand~ COm isso a abertura dE no-
vas áreas para fins agropecuários. Nos traba-
lhos de campo, ao nível de grande produtor.
furam constatadas, em certas ocasi~es algumas
tentativas de reforma dos pastos, COm resulta-
dos aparentemente positivos.
32Área Ur ban a
A ~rea urbana mapeada corresponde, al~m
da cidade de Paragominas, as vilas de Arco-
iris, aio Joio, Piriá e Ul iandpol is.
Espe 1hos d "Á!.Hl<:~
Os E~f:;PElt~osd '~gua nest e Levan t a'rue nt o
sio represEntados pelas lagoas, represas p
massas dE ~gua dos rios Capim e Gurupi.
Quantifica~5o de áreas e distribui~5o espacial
das classes mapeadas
Na Tabela 4 est50 inseridos os princi-
pais dados referentes a quant ifica~50 das
áreas das classes e dos tipos, extraidos do
mapa tem,·:í.t: i co na esca la 1.:j.00.000 ..
Co m ~:; 1.1pe ,r·f í c: i e d~:.:. ;;.~ .. 496 .. ;?~:j6 ,. ::1o() h<:1. y o
município de Paragominas apresenta
01. n .;:',::l I::'; n t 3 / , {. :\. h ,:1. (6~.':j ,.~:j1:i.:) I'" E V e·~:; t i d o <::. p E 1,';1. V E 9 1:,:' ....
taç50 primit iva. As áreas antrripic:as represen-
tam 858 .. 600,/2 ha (34.39%) da área total do
municlPio. dos quais 242 .. 431.50 ha (9,71%) sao
áreas de explora~5o madeireira (florEsta per-
turbada) e 616 .. 169.22 ha (24,68%) constituem-
se de áreas efet ivamente abertas, representa-
d a~:; p c 1 ,':\S c: 1 <:\ ~:; ~:; E ~::. FI9 r:D P E Cu(~;. I" i ':\,. C ,':\p Cl0~ i r a e pe····
Ias ~rEas Urbanas ..
33TABELA 4 - Quantifica~io dE árEas maPEadas por
classE E tipo para o munic{pio dE
Par'asom ina l",; ( P A ) r P E 1 a int E~r' pre-'











Dos Baixos Platôs 418.660,03 16,78
Dos Platôs Disse-
cados 415.044,39 16,63










Com r€laçâo à class€ FloF€sta Ombrófila
D€nsa, o tipo dos Baixos Plat8s. qU€ ocupa os
val€s, foi o qU€ sofF€u os maior€s danos. pois
as propriedad€s pecuárias sâo. pr€fErEncial-
mente, implantadas nestas áreas para aprovei-o
tamento das aguadas naturais, além dos rios se
const ituírem em vias tradicionais d€ desbrava-
m ento n,.:\t,rna:;·~ () n i':\.. D de':;m,:\ t al n en to>. p 01" ém >. n ;'~o
ficou r€strito a estE ambiente, a ab€rtura in'-
tEnsa de ramais permit iu a exploraçâo d€ árEas
de difícil acesso .. Com a abertura da Rodovia
PA-125 foram arrasadas grandes áreas de ter-
reno com relevo ondulado. domínio da Floresta
dos Altos Plat8s, ambi~nte bastante frágil em
face da suscept ibil idade à erosâo do solo.
(:', ,:i t iv id <='. d e: d e E >~t I" ,.:\li: ;.;.; o rI", ,:\ d(.:-:. ir' E' ir' ,":i
ampl iando consideravelmente as areas antr




341986/88, o aumento da sua ~rea original, na
ordem de 53%, considerando-se o período ante-
r iOI
P igual a 100%.
Ainda para o período 1986/88, a explo-
raçio madeireira correspondeu a 3,37% do total
da superfície do município. Nesse período,
houve um crescimento médio anual da ordem de
1,12% desta at ividade na regiio. Considerando-
se 1,12% como a taxa média de exploraçio E
sendo a ~rEa total de florestas intactas até
1988 de 65,51% da área do município, sEriam
necess~rios mais 58,5 anos para que a mesma
fosse totalmEnte explorada.
A significat iva área de 352.513,90 ha
(14.12%) da classe Agropecuária evidencia a
grande import~ncia da at ividade pecu~ria no
munic(pio. a despeito das áreas alteradas
(capoeir-a) total i zar em ~~63.t7;?y(Y;_) ha (1~?y:::j4%).
Ocupando pequenas dimensaes aparecem as
classes Xrea Urbana e Espelhos d'Xgua, respec-
t ivamente com áreas de 482.40 ha (0.02%) E
2.517,97 ha (0,10%).
CONCLUSõES
A metodologia testada referEnte a uti-
1 izaçâo de imagEns 1M do LANDSAT-5. bandas 4 e
5 em papel. na escala 1~100"000. atendeu per-
feitamente ao tipo de mapeamento proposto
ne~:;- t e t r <:\ b ,o:! 1h o" Fnt,'" (-,:- ou t: ,r ,-:\<:;- q I.J. ;::\ 1 i dad E',:- y e <:> sa',;
imagens sâo de fácil manuseio, enCErram grande
q u a n t i eIa eIF cie i n f 0"- ma ç: ()-(-:-:- <:;,- n~;\ o nE c: r:- ~,; s i t i-:\ 'H cI(-:-:-
infra-estrutura sofist ic:ada para inlerpretaçio
e têm um custo relat ivamente baixo em compa-
r a ç:~;\o c! 01..1.t ,'- o ~:; p r o cIu t D~:; • A b i:!n cI<:\ -4 f o i m1..\i t: o
importante no elelineamento ela vegetaçâo natu--
ral. enquanto que a banda 5. na dEfiniçâo elas
35classes de
traste de
uso da terra. devido ao maior con-
cena. entretanto. se complementam.
Na interpretaçao visual das imagens. a
escala empregada (1:100.000) e os trabalhos de
campo foram muito importantes para a definiçio
das diferentes classes mapeadas. Essa inte-
ra~io possibil itou a melhora global na inter-
preta~ao das imagens7 principalmente na defi-
ni~ao de algumas classes7 as quais muitas ve-
zes sao dE difícil detecçao como ~ o caso da
Exploraçao MadEireira.
A idEnt ifica~ao dE Explora~~Es leves.
atrav~s do produto selecionado. de manEira ge-
ral. foi prejudicada pela inexistência dos pa-
r~metros indicadores da at ividade madeireira
E. conseqUentemEntE7 algumas áreas dE pequenas
dimens~Es (inferiores a 100 ha). que nao pu-
deram SEr ident ificadas nos trabalhos de
campo, foram incluídas na classe FlorEsta Om-
brcifila DEnsa. Essas árEas para SErem defini-
das com maior precisio7 seria nEcessário o em-
prego de sistEmas procEssadores de imagens
digitais que proporcionam melhora significa-
t: i va , n':I. qu':l.l i dade do pr·odl.lto,:\ ·:;:·f.-~I'· ;:ln,:\l i sado ,
possibil itando a ut il iza~io dE três bandas si-
multanEamente E a manipula~io automát ica dos
dados. Valp sal ientar que os produtos digitais
possuem um custo mais elevado que os produtos
E m p ,':\ p (.:.: 1 (.:.:. n f!: C 1::-:<o; ~;;i t <:\ m de i n fi" <:\ .... t::·:· '::;. ti" 1.1t: 1.1r' ,':\ ';;o....
·f· i st i c a d ,":"I ••
A cobertura VEgetal natural remanES-
centE corrEsponde a 65.51% da área total do
município e. dificilmEntE. apresenta arpas
cont ínuas significat ivas .. O mapeamEnto da vp'-'
gEta~io primit iva baseadu no sistema de c1as-
sificaçao do ProjEto RADAMBRASIL. permit iu
dist inguir três variantes da Floresta Ombró-
fila DEnsa. conforme o relEVO do terreno sobre
o qu.,:\lE~;;t,:\ <~!:;.sEnt(:\d,·:\. t,·;;·;;i !n, é· POSSíVEl In····
d i c ,':! Ir q U p. <:\ p :,:,' ~:; ;':\ Ir ci p (.:.:. ';:. 'c a Ir 1':li"! t O d .:1. 5 ~::. ob pr E ~::. sa;"
36de ocupaçao, o t ipa dos Baixos Plat&s tem sido
o mais agredido.
As á~eas ant~opicas est50 dist~ibu(das
espacialmente po~ todo o munlc(Plo. ocupandl}
34,57% da área total. Essas áreas 2ncont~am-se
mais concentradas nas imediaçHes da BR-010 e
PA-i25. principalmente devido à at ividade pe-
cuária.
Na classe Exploraç5o Madeireira, a pre-
sença bem visivel dos pát ios de estocagem e
dos ramais florestais irldicaram o uso recente
(1986-88). periodo em que houve incremento
substancial desta at ividade. A atenuaçâo da
resposta espectral destes pát ios c r~mais está
relacionada a exploraçâo em 0poca anterior a
1986.
As at ividades relacionàdas com a ex-
traçâo de madeira têm contribuido. de modo
significat ivo para a alteraç50 da vegetaçâo
natural do munic(pio de Paragominas, devido,
principalmente. a forma predat6ria como vem
sendo conduzi das.
Ocupando dimensHes consideráveis. as
áreas de capoeira sâo resultantes da adoçâo de
tecnologias inadequadas e da falta de um pla-
nejamento das at ividades econ&micas da regiâo.
o que permanece presente at0 os dias atuais.
Entretanto num esforço conjunto de pesquisado-
res e produtores. sensibilizados com a real
problemát ica da regiâoy v&m sendo estudados
mecanismos para modificar esse quadro e assim.
prat icar-se uma agropecuária. onde as alte-
raç5es causadas ao meio ambiente sejam minimi-
zadas.
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